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O nariz do theatro 
( R e v i s t a d a s e m a n a -

A q u e l l a G r a n i e r q u e t r o u x e a P o r t u g a l a s p e ç a s 
d e s p i d a s , j u s t a m e n t e n u m a q u a d r a d o a n n o e m q u e > 
m u i t o f a t o v a e a p e t e c e n d o , f a z - m e l e m b r a r o c a s o d e 
u m e n d i a b r a d o b o h e m i o q u e , t e n d o - s e e m b r i a 
n o i t e d e N a t a l , foi p a s s e i a r c o m a l g u n s 
o T e r r e i r o d o P a ç o . 

E l l e m a i i n h a v a p e l o s r a n d i e i r o s d a l l l u m i n a ç ã o 
p u b l i c a , e l l e e n g a l f i n h a v a - s e n a g r a d e d a e s t a t u a 
e q u e s t r e , e l l e e s p o j a v a - s e n o c h ã o e a p e s a r d e c a h h 
( b a l i a p o u c o u m a c h u v l n h a d e m o l h a - t o l o s , e l l e c o m e ­
ç o u a d e s p t r - s e g r i t a n d o a o s a m i o 

— S o u i m p e r m e á v e l ! S o u I m p e r m e á v e l ! 
T i r o u o c a s a c o , t i r o u o c o l l e t c , a r r e m e s s o u p a i a 

lon jçe a g r a \ a l a . 
E r i a e s a l t a v a c o n t i n u a n d o a p r o c l a m a r - s e i m p e r ­

m e á v e l . 
M a ? , a o c a b o d e a l i ; u m t e m p o d e fo l i a e d e i m p e i 

m e a b i l i d a d e , p r i n c i p i o u a t e r f r io , m u i t o f r io e u m a 
d o r f o r t e d e c a b e ç a . 

P e r d e u o s s e n t i d o s . O s a m i g o s l e v a r a m n ' o e m b r a ­
ç o s a c a s a . 

A c o n g e s t ã o c e r e b r a l m a n i f e s t o u - s e . E h o r a s d e p o i s 
m o r r i a . 

<—>-<—>-<—>++ <—>-<—><—> — 
NINON DE LENCLOS 

escarnecia á s niga , qne jamalfl misnu macula r - lhe aepi-
deru ie . J:i passava ' ! " - 80 sonosecooservave-se joven t-
bella, a t i rando sempre oa pedaços d a sua certidfio de bap-
11-1 im q u e rasgava fi oa rado Tempo , enja foice •mbotava-
sr sobre Boa encantadora physionomia, w m ipu- nnnca 
deixasse •• menoi t raço .«Mul to i rerdeaindal»via-seobr i -
ea-áo a d i z e r o velho rabugento , como ;i raposa de Lafon-
taíne dizia das uva-. Este segredo, q u e a c e l e b r e e egoísta 
faoeirajatnais confiaras quem qni-r que fosse 'la- pessoas 
ilaqutdhi época, descobrio-o o Dr. Lecon teen t r ea s fo lhas 
de um vi.liimt- de L'Si*U ' " omourt ••• 
fiussy-Rabutin, que fez par te da b i b l i o t h e c a d e V o l t a i r e e 

ac tua lmen te propr iedade exclusiva da PARFUMERIE 
HINON, SÍAIBOK LKCONl E, Riu du ^Septcmbre.SlWParis. 

Esta casa tem-no 6 disposição das oossaa elegantes, sob 
o aomedeVEIlITABLEEAVDE NItf ON.oaaimcQmo 

.- q u e d 'e l la p r o v i m , por exemplo , o 

DUVET DE NINON 
po" de urroz especial e refr igerante ; 

L e S a v o n C r e m e c i e I S T i n o n 

especial paru o rosto que Limpa perfe i tamente a epi-
derme mais del icada sem al tera l -a . 

L A I T D E N I N O N 
q n e dá a l v u r a d e s l u m b r a n t e ao pescoço e aos bombros. 

Ent re os prodoctos couhecidoa e apreciados da PARFU-
MERIE NINON oontam-ue ; 

L A P O U D R E C A P I L L U S 

<pie faz vo l ta r os cabelloa brancos á <'i>r na tura l t 
ex i i t e em 1- cores ; 

*-* TF- *mr T : • s o T J n . c i L i E n - e : 

qne oiigiueiita, engrossa e b rune as pestanas <• oa super-
ei lios, no mesmo tempo que ii;i vivaoidadfl M olhar, 

U PATE ET LA POUDRE MAN0OERMALE DE NINON 

pa ra finura, a lvu ra b r i lhan te das mftos, e t c , e tc . 

Comem exigir e verificar o nome da cana m o endereço lobre 
o rotulo para evitar «a emtiaçôOB e r-ilsiOcaeôes 

- < — X — > — 

Interrogados os outros 1 
mi nte o tinham acompanhado, nenhum d'elle9 
confessar que o viram fazer tolices sem reprimlr-
nr.is 

e - s e o c a s o p e l a d e c l a r a ç ã o Ao. u m g u a r d a d a 
a l f â n d e g a , q u e a t r a v e s s a v a o T e r r e i r o d o P a ç o n o 

q u e e n t r e u m g r u p o d e r a p a z e s finos 
h a v i a u m q u e , t e n d o d e s p i d o o c a s a c o , g r i t a v a d e 
r i j o : 

— S o u i m p e r m e á v e l ! S o u i m p e r m e á v e l ! 
U e t o d a s a s p e s s o a s q u e n o t h e a t r o D . A m é l i a v i ­

r a m a s p e ç a s n u a s d a G r a n i e r , a s q u a e s p e ç a s p 
ei II r e p e r t ó r i o i m p e r m e á v e l d a F r a n ç a c o u t e m p o -

r a n e a , d e t o d is * pou im h o j e 

c e n f e s s a r q u e s e d i v e r t i r a m a s s i s t i n d o á r e p n 
• i- • d o e man ftettr, d e L a v e -
. l . m . 

P o r q u e , d u r a n t e o s e s p e c t a c u l o s , a s s e n h o r a 
p o n d o o l o q u e s o b r e a i a r a , e o s p a i s d e famil i i 

i e m b a ç a d o s , d e s c u l p a v a m - s e d e n ã o s a b e r d e 
a n t e m ã o q u e s e t r a t a v a d c p e ç a s i m m o r a e s . 

O r a , s e m p r e (p ie u m a p e s s o a t e m d e o c e u l t a r o 
i o, é p o r q u e a c o n s c i ê n c i a l h e d i z q u e n ã o d e v i a 
r i r . 

A p e n a s u m o u o u t r o g u a r d a d a m o r a l i d a d e p u b l i c a , 
i r s a n d o p o r a c a s o , s e a t r e v e u a c o n f e s s a r ' p i e a s 
i e ç a s l i v r e s d e L a v e d a n e r a m a b o m i n á v e i s d e l i c e n ç a . 

E foi a s s i m q u e t o d o o m u n d o v e i o a s a b e r c o m o a s 

X — <—> —*—> - <—> + + <—> 

otftfUMERIE ÍX0TlQU£ I 
E. SE1TET 

3 5 , Rue da A-Septembre, 3 ü , PARIS 

MÃODEPAPAdeJ,;r;,^ripe' " 
1 ' â . t e f i o s P r é l a t s , q u e e m b r a n q u e c e , ai h a , 
a s se t ina a e p i d e r t n e , iu ipedo e dfiBlx-jc us frieiraB 
o as rachas . 

U M NARIZ P I C A D O w S : ™ 
c o m c r a v o s * o r n a a r e c u p e r a r nu 3 b r a n c u r a p r imi t iva 

e suas cúros lisas por me io do A n l i - l í o l b o s » 

p r o b i c t o som i ^ u i l e m u i t o cont rofu í to . 

,-UIDADO COM AS CONTBAFACÇÕEB 

Para ser bella,encantar todos«*olhos 
deve - se s e rv i r Ia 1 ' h - n r <It* I V ' 4 ' l i o pú do 

a n o z fei to com f n e t o a exo t icon . 

- P O U C O S CABELLOS 
Fazem-se xeacerocerTarloa empregand i aa 

=-* CExtralt Capítlatre des Benedicttns 
_ , , du Mont-Majella, que l a m b e m i m p e d e 

q a e cai nu a j i i" l i . j ' I^HI br 

E.SENET,idiii:Díitrjieor,35,R.4o4-Septernt)re,Paris. 

* NÃO ARRANQUEM MAIS 
nj t r, o* d e n t a c s i r a c idos .sacêe-OBebranqneie-of l 

com YEltxir üenttfrtce *. Bènètl>cUns 
•» r^> a, M o nt-M ajeita. 

• " *E.SENETlidmiaiiLri:ear.35,R.iB-4-SeotefPt,.cParis. 
' % V a ^ ^ ^ V a - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ V a ^ ^ ^ ^ ^ V > . ^ » ' s / s A * * ^ « / , > A ^ A ^ 

sr- t i n h a m p; iella*3 d u a s m e m o r a v 

n o i t e s di i n i e r . 

E e n t ã o ei a p e n s a r n o q u e h a v i a 
t h e a t r o d o s b o n s t e m h a i n f â n c i a , e s s e b o -

• n h u a z a s b r a 
a d o r e s c o m o ui 

L e m b r e i - m e d c m u i t a s pei ai r o , q se 
t i n h a m l i x a d o n o c a r t a z du j i c u t i v a s , 
s e m o u t r o r e c u o d o 
q n e lo 

Vi p a s s a r poi deant< 
de um > ,i • 

h u m a m is e r a m r e s p e i i 
d e u m a v i r t u d e •-• m a l . q u e t r i u m p h a v a p e l a s i m e r i -
( l a d e . 

I p e r g u n t e i a m i m m e s m o a e a l g u é m s e ti 
r e p e n d i d o d r a p p l a u d i r o g r a n d e S a n t o s ou a 
A d e l a i d e ou se a i n d a hi >je 
t p i c t i n h a s a b i d o d o t h e a t r o s o b o i n f l u x o d e u m a 
i m p r e s 

\"i p a s s a r p o r d e a n t e d o s o l h o s a l o n g a s e r i e d a s r e -
• • 

ral de Feuillet, que fl re todos os coi 
> o s d o a r o m a r e f i n a d o d a m a i s 

i m o r . 
b r e i - m e d a s c i r a c e i r o s q u e 

i lha h a v i a r e c e b i d o e m p l e n o p e i t o q u a i 

Pastilhas 
e Xarope 

de Naié 
DELANQRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE,. DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Pastilhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes de um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope do Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes Dão contém substancia tóxica a 
podem ser administrados com toda a segurança 
ás CRIANÇAS a muito particularmente contra 
a COQUELUCHE. 

Eaitlr t oures .ardadalra Delancrwil«r-Piris 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO - ESSEHCIA — PÔ da ARROZ — 0LE0 

LOÇÃO VEHE1AL - BRILHAH1IHA — OOSUEIICOS 

E v i t a r aa I m i t a ç õ e s e Fa l s i f i cações 

0 Trèfle incarnat 
L.T. PIVER 

Perfume do Mod*\ 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA — PQ do ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENIUUADE t BELLEZA do ROSTO 

A m e l h o r o m a l a tayaleoica d« t o d a » • • p r e p a r a ç õ e a 
p a r a o t o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcha 
»FC5 — R A / . T A K C L . I X I R 

Por 
concentraç 
as mais úteis 
salutarias, a 

sua notável 
II . I a s p l a n t a s 

mais 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Ç 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

A G S - T J . A . 
DC 

MÉLISSE 

B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 
l Fnico Rucce or do Gnrm 

um modo prompto e absoluto nos 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c • 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

obra ili' um morlo prompto e absolul a casos de A t a q u e s di 
Nervos , Apoplex ia , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , a: 
Syncopes, as Indigestões; nos tempos de Epidemia 
Dysenteria, Cholera-Morbo, Febres, otc. 

oa colherada pura ou sobre um pedaço di assuoai-. 
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• 

i 
i 

• lhos. 

Elle i 

roda; • ''Ao de 

. 
Morreu 

Morreu 
po 

• 

• 

l i . - . 

• 

coromui 
n . i l . 

• ivo a 
le sei. 

I [oje 
: 

[Uiuqui-

. l l l i l i -

IMIoss i ico 
• 

• 

quollai 

dentou-

ado, deu-lhe nota op-
I ; mtou. 

• 

umcajui 

I i u e : ,..(• . trai intou. 

o MERCADO EM JOHANNESBURG —TRANSVAAL 

Pobre iltassem 

ias vezes si nn 
certo. 

mo ainda 
entri 

que no . 
. , • • 

iorou o 
•> adultério—o 

• 

• 

• 

E o qm Ma. 

fue não havia i • 
ei uma cousa 

• 

• 

1 

• • 

. 

O quinquilheiro vende melhor nas feira? os ri 

ria 

. i 

de lixo. 
topode 

• 

|ui está 

• 

qualquer outro 

I 

ilas.. 
• 

• in immacul n 

• 

• 

Primas n 

• 

i 

E u . . . eu. tava collocando na arvore 
qued 'e l ta tinham cahido. 

Um sujeito encommendou ao carpinteiro uma man-
fredoura cara o eu i ;r alb i. 

— 1 >e que altura quer ? 
mem, tomand 

diz : 
— D'esl i r q u a i . 

quer burro, 

mulher que não podia acommodar uma 
»u 11 marido, q 

. ., 
— Nâo ha duvida, respondeu o 

• 

i r a minha ! . . . 

• 

com .1 • erida Lucinda. 
i •' i 

P 
• 

• 

• 

' lo o 'in elles 

que te 

•.uau.i um o 

i ura um homem, pn u . . . parasse 
com .1 

— Qui 
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•; CMIRONIQUETA 
Rio, a3 de Abril ti 

S e e u Ht•••• 
pai, e o lllui ti losst 
a s lUQi • 
tim.i choniqueta a propósito da li \ 

ou, mandando o leu cartSo 
Andrade Fi I i horas demittido a 

Foi o que aconti ceu : duardo 
Salamonde, que ai i 
redacti r d 
(loelho Rodi Iffues, 
do Sul . 

(ira, i- publico e • ra um 
funccionario 
deveri mitttdo, num B 
a bem do sei \ Iço publico, p irqui nenhu 
tagetii 

No entender do Sr. Coelho Rodrigues 
pessoaes importa 

pois que o seu acto foi ditado, não pei i di - o de 
bem administrar, m 

provado, aliás, pela opinião de todos. 
Salamonde si 1,1 reintregado, purquea sua di 

conforme um parecer jui 
que o demittiu, é um acto illegaltssimo 1 l meu bri­
lhante collega está trepado no seu direito que nem o 
moleiro 
fosse, eu não o lastin 

O Sr. Prudente de Moraes tirou-lhe o 
nente-coronel honor Iho Ko-
drigues tirou-lhe o 1 
o que nenhum Pres: 
é o b e l l o talentoque elle possue, para o 
tanta gente. 

Estão em últimos prepai 1 
e a Associa ;ão do .," < Centenário, dirigindo um 
supremo á população, quei 
pular não tenha correspondido aos seus inci 
esforços. 

Na realidade, nota-se tal ou p a todas 
as classes l)ir-scia (pie se tratíi d rloria ou 
outra qualqi ei em que nãi esteja o nosso 
brio patriótico. Os brasileiros não nos c nvencemos, 
desgraçadamente, de que 1 1 
JTJOS athrmar a nossa nacionalidade o nosso 
direito .1 communhào tios paizes clvilisad s. 

Entretanto, a Asso [uai f6r oenthusias-
mo do povo, deve estai satisfeita poi ti 
erguer n u m a praça publica 
monumento de Kodolpho Bernardelli. S i esse facto 
bastaria para rccommenilai-o .1 gratidão nacional. 

E nada mais me fornece a quinzena rum qui • 
algumas tiras de papel . Não quero falar do leilão do 
Lloyd Brasileiro, nem das reparatorias da 
Câmara, nem tia abertura da exposição de Paris , um 
tanto entristecida pela morte do grande esculptor Fal-
guière, um artista excepcional. 

• - • 

A propósito : é provável que muitas das minhas lei­
toras pretendam visitar a e posição. a dellas 
me quixer levar como seu sccrt t trio, aceitarei tle bom 
grado o emprego, sem exigii mundos e fundos por 
esse trabalho. Só assim irei a Paris . 

ELOV, O íiERÓt. 

C3EME 
S I M O N 

cousc -var ou dm 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

para proteger a eplderrae contra as 
influencias perníeioaaa da a tmosphera , 
é indispensável adoptar para a toilette 
IIMII.I o C R E M E S I M O N . 

(is P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados com grlycerina, a sua 

1 lente que não ba 
ninguei vez que nào 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 36. fine de Provence, PARIS 
f M A R M A C I A S , f B R l . U M K I . I A i 

4aa dft.Cabellerelr.1*. * 

r das Imitações 

THEATROS 
I de abril Ao I-JOO. 

• u o empre ai lo Sanxone, e foi logo aberta • 
Ia 11 >mp tnhia lyrica. 
io puxadlnho 

.ni- é bom 1 usl t caro. O 
iam santa pai 'i' ni e não bufem. 

Emqua to da Itália nao despertam os 
do thi atro 1 jr-rlco, a Leitora - que 

enti ni - om o mulhert , a peça mais 
I | in. .1 de 1 lumas 1 ilho, que acaba de sei posta 

11 d :, empenho, pela 
beatro I ,ucinda, poi 1 .ui Lnda 

. de Souza. 
\ escolha dessa comedia, uma das mais finas do 

uma louvável preoc-
1 upação de arte, a que a nossa sociedade não se pode 
mostrai indifferente, 

A companhia do Lucinda, reforçada agora com al­
guns artistas de merecimento, como Clelia e l.ugenio 
de Magalhães, que farão boa figura ao lado de Lu­
cinda, Lucilia, Mattos. Christiano, Chaby, Campos. 
e t c . , poderá prestar muito bons serviços ao nosso 
theatro . 

i > Ami '' das mulheres produziu o effeito que era de 
esperar de uma peça do grande dramaturgo francez. 
representada e posta em scena com algum cu idado : 
foi enthusiasticamente applaudida, e promette forne-
cer um bom numero de recitas. 

Tambom o Apollo teve a sua peça nova : Le sursis. 
comedia em 1 actos de Sylvane e 1 rast ogne, traduzida 
por Acacio Antunes com o t i tul j O espantalho,—e, 

ta vez a Associarão Dramática 
Fluminense po2 a mão n u m suecesso. 

A peça, que se filia ao gênero do vaudeviUe sem 
musica, é uma fochade que lembra o Champignol, os 

farinha e outras peças que são 
nemmais nem menos que a caricatura da vida mi­
litar em França, 

A moral nãu é offendid 1 no Espantalho ; é uma co-
media a cuia representação podem assistir seahoras . 

Ü desempenho dos papeis não é mão, sobresahindo 
o actor re ixoto . que lia muito tempo tem por si as 

thias do nosso publico. 

<) Recreio annuncia para hoje a representação da 
mágica o tiejouro encantada, ha tanto tempo annunci-
ada. 

X. V. z . 

2ST o v i c i a , c i e s M u s i c a e s 

Recebemos c agradecemos . 

Dos S r s . Vieira Machado A C . —Tango do Mar­
reco, valsa seguidilha da opereta Nhã Baroneza do 
Isaias de Assis e musica de Assis Pacheco ; F lame-
jante, polka de J . Ferreira Torres ; Sinba, valsa de 
Aurélio Cavalcante. 

E . líevilacqua & C—Silv ia , failasie-mazurka de 
E . Pinzaronne. 

W. Ç*apm**fa (S, X M tJ3lCr 

•>,x — Rua Gonçalves Dias — Ir, 

[BOBI 

Encarrega-se de Lutos, 

Enxovaes /meu 1 'asamentoi 

e todo e qualquer trabalho 

eniii-eeiieiilr ,í Min nrlf 

RIO DE JANEIRO 

£> •r? ULTIMAS Mi\lll.\Ili:s HUIÍ.UA 
G r a n d e es tabe lec imento de pianos o n 

DE 

Fertim le Tascoocellos, Moraní & C. 
1 4 7 , R I A S L d o O u v i d o r , 1 4 7 

e ó l i c a s 
Cinco.de Novembro, por O . C a r n e i r o . . . . i í o o 
Vai sahindo, por A. Keller i|OO0 

T a n g o s 
Só de mão, por E . Telles 18000 
Ferruge, por E . Telles i$5oo 

do pianista, por Costa Júnior 1S000 
V a l s a a 

Amor que mata , por J . G. Christo ifooo 
Augusta, por E . C u t â n e o i$5oo 
Despretenciosa, p o r j . G . Christo i*5oo 
Elegante, por A . Cavalcanti i$5oo 
Jullnnha. por j . Reis l$5oo 
juracy , por A . Nunes ISOOJ 
Licéa, por Évora Filho i$5oo 
Meus oito annos, por O . Carneiro i|5oo 
O teu olhar me seduz, por Évora F i l h o . . . i?5o 1 
Valsa do pianista, por Costa Júnior I$5QO 

S c h o t t i s c l i 
Schottisch dos empregados publiros, por 

Costa júnior i$coo 
Guanabara , por I . Madeira i$ooo 
Grinalda de noiva, por Évora Fi lho 1 -
Primeiro Amor, por E . Telles i$O00 
* V*V ' • Í Q u a d r i l h a a 
Borbcletas, por li. Couto i | : oo 
Recordações da infância, por J . M. La­

cerda i|5oo 
•^^ Reme t t em-se è n c o m m e h d a s p a r a o inte­
r ior j u n t a m o n t e com o b r i n d e mensa l que a 
casa offerece. 

147, ;RUA DO OUVIDOR, 147, 
r%r* -ffi 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m na rcó t i co recommandado ha jd 
2 0 annos pelos médicos F a c i l i t a a s a h i d a dos 
dentes , evita ou faz cessar os so/rritnentos < iodos 
os a c c i d e n t e s da p r i m e i r a den t i ção . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e 3 

. . - s i t j i i . i t v i r . - i I D í l o b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEYRES. 78, Fiobnrg SMI-DMÍI, P a r i z 
e em todas as pharmacias 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
E 3 i n B A R R A L , 

1:,•,-,,,,,n, ,i.-i,,i- - pelas summidades médi­
cas P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o eff icazes p a r a 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , etc. 16 iKKOS M SUCC8SS0S. 

FUMOUZEALBESPEYRES. li, Pautara, Sainl Detii, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
V K S I C A T O f l I O S E M Í ,E 1 'e i l o 

VESICATORHLALBESPEYRES 
o BAIS CmCAZ o o BENOS DOLOROSO Í B TODOS os VE81CATDR10S 

iLnEHPJEYBJCtt no LADO K£flO£ 
FUMOUZE-ALDESPEYRES, 78. F«ub< St-Denl» PAUIS 

• »- • i.^nemm^mm. 

PÍLULAS °* BLANCARD 
«.PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

*r— 
Resumem todas as 

Propriedadea 
do IODO 

e do FERRO. 

40 
Roa Bonaparte 

P A R I S 

• • / 

Estas Pílulas são de uma emeacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em o\ e se trata de combater a 
Pobreyi do Sangu : 
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DEUS 
• 

\ PRi íVIDENCIA E B O N D A D E 

Deus é justo nos seus caminhos , fiel nas su 
mcssas . santo em suas n inas , suave, paciente, e muito 
mis ricordioso, sempre prompto a ouvir os que o in 

om temor e s incer idade. Psalm. u p . 
Sem Rcceitação ile pessoas, nem at tenção a títulos, 

estende Igualmente 0 seu Cuidado sobre todos os ho­
mens, sejam grandes ou pequenos [Sabd, i Elle só é 
n Ser perfeito por excellencia, e na tu reza : e elle 
o que faz correr pelos vali es as fontes dc água 
viva para a necessidade dos entes animados, e o que 
cobre o Ceu de nuvens para der ramar sobre a ter ra a 
benéfica chuva, que fertiliza os c a m p o s ; (Psalm. 146) 
elle dá ás bestas o alimento, e sustenta os ftlhínhos 
tios corvos , blem), 

Confiemos, filhos meus, na sua paterna! providencia, 
sem nos oecupar com demasiada solicitude em buscar 
o nosso vestido e sus ten to ; pois o mesmo Dous, que 
nos tem dado a vida c o corpo proporcionará igual­
mente os meios de cob r i r a este e de sustentar aquel­
la. Observa as aves. que povõào o ar. cilas não se 
meão , não regão, não fazem provimentos nos cellei-
ros, e comtudo o Creador, o Pae Celestial lhes sul. 
ministra cada dia abundantes a l imentos . Olha para 
as açucenas e os lírios, que aformoseião os campos, 
Considera como crescem e se enfeitão sem cultivo, 
nem cuidado a lgum. Po i s se Deus cuida desta maneira 
das aves, (pie são tão inferiores aos homens, e das 
plantas e flores, que somente duram hum dia, quanto 
mais cuidado não terá de nós? 

Filho meu, lancemos fora todo o temor e inquie­
tação, porque i>to ò injurioso a Deus, que nos creou ; 
cllc conhece as nossa- necessidades, e a sua admi­
rável providencia saberá remedial-as. Ma. (i- A terra 
está i heia das suas misericórdias. (Psal . 1 

Se somos justos o ceu nos cobrirá dc b-
(Eccles. 11 e acharemos a iustiça, a vida e a gloria ; 
goraremos os dias pacíficos, e serenos, sem temor, e 
sobresalto a l g u m : e á noite um somno tranquillo 
e seguido rcanimará os nossos sen t idos ; despre-
saremos as ameaças do ímpio, porque tendo a Deus 
da nossa parte, elle tomará a seu cargo a nossa dele-

mos coro elle uma paz inalterável (Prov. 
3). ()s seus olhos velam conlinuadamcntc sobre os que 
depositam n'ellc a sua confiança (Psalm. ii). O pobre 
que teme a Deus. carece muitas vezes do necessário ; 
porém a tranquil l idads do seu coração é para elle o 
equivalente da abundância (["roverb. i5). 

Sim, filho meu, ditoso o que ama, o teme a Deus! 
Elle observara com alegria os seus preceitos, e o Se­
nhor p , ramor d'ellc converterá as trevas em ri 
dores, o o fará caminhar com firmeza pelas veredas 
da Justiça ,- a su 1 memória vivera e ternamente 
111 e 1 zj). O justo semelhante ao leào que s< 1 
a sua força.não conhece o medo, (Prov . 28); permanece 
inalterável e sem intimidar-se ainda que veja transtnr 
nar-se a terra [Psalm. m e +5). O justo cresce em for­
taleza como o c e d r o d o monte Líbano, [Psa lm, 91) e 
florescerá como a palmeira I Icles. 121. 

Não devemos por largo tempo chorar a morte do 
justo, porque a sua alma descança em paz /Sobd. 3). 

Posto que ceifado na flor dos seus annos, viveu 
muito tempo : 1 ra a-radavel ao Senhor que o escolheu 

• u muito cedo da terra, e se apres 
sou de o tirar do meio da Iniqüidade, que o podia cor-
r o m p e r e causar-lhe a sua perdição; os Ímpio 
vêem morrer na primavera da vida, não penetrando 

LosdoSenhor , nem que a sua misericórdia 
lhe tem reservado, murmura i ào contra a Divina Provi-
denda , ma- I leus zomba da cegueirad 'e l les (Sabcd. .p. 

O jus tod i s t i i bue os seus bens pelos pobres. e a ;ua 
justiça permanecera e ternamente [Psalm. 111). Nâo 
temamos, pois. filho meu, empobrecer-nos se repartii 
mo? os nossos bens com os que carecem d'elle 
cuidará da nossa subsistência, e nos dará o sul 

ercermos obras de car idade, e provermos as 
nossas necessidades. O que dá a semente a 1 sei 
e a faz produzir com abundância , multiplicará os fru-
ctos da nossa [ustiça, e nos dará copiosos bens para 

samos fazei largas obras de piedade l Epist. , 
r.u). 

Grandes são as afHições que o chi 
D mundo; m a s Deus venceu o mundo (João H 
sendo infinitamente bom, defende e -.rolhe debaixo 
das suas azas os que n'elle esperam, e para quem olham 
como o seu único refugio e esperança. Debalde se 
apontam mil set tas contra o que confia em Deus, ne­
nhuma d'ellas lhe acer tara , porque e tá ao abrigo de 
todos os males debaixo do escudo d > mesmo Deus 

Se chama ao Senhor, o Senhor que nunca o aban-
0 livrará d'ellas para o cu­

mular de gloria Psalm 
O jugo do Senhor é suave, e a < arga que nos im-

1 ont inuamente nos 1 stende 
itti ihe ' '/tu a sua doçura e bondade inex fo-

, , , i lhos. nos i msola nas afilie 

mente affllge os qui 
rrige senão aos que amae Be nos parece q 
ha de sei para nós outros um motivo 

• 1, i ••!"•! i • cora c nfiança e bem depressa colhere­
mos da nossa iustiça os fruetos saborosos e cons ilado-
reSj que Deu 

ua miserícordl 1 e ce 
de a todas as suas obras 'P sa lm. 1 1 1). 

I Ilha, filho meu. quão suave- e bom e o Si 
quando nos apartamos do caminho da Justiça, falia-
nos ao coração, adverte-nos do nosso extravio, e cor-

nossas faltas, para que abandonando a iníqui 
dade, creamos n'elle. E' tardio ein castigai o peccador' 
asua misericórdia contém a sua justiça, que só sus­
pende o golpe paia dar lugar a que o peccador se 
arrependa, purgue as suas culpas e obtenha o perdão; 
d'este modo, iillio meu, nos ensina a esperar n'elle, c 
nos dispõe para a justificação LSabed. 12). 

SUA JUSTIÇA 

Os ímpios exclamam, dizendo:—«A nossa vida não 
e mais que uma farça : a nossa existência é breve, 
esta sujeita a mil moléstias, e depois que se acaba não 
ha descanço, nem felicidade a lguma; nenhum morto 
voltou a este mundo para convencer \><^ da immor-
tal idade, Sahimos do nada e ao nada vol tamos; o 
nosso corpo se reduzirá a pó, e o nosso espirito se 
desvanecerá no ar ; a nossa vida passará ligeira como 
uma nuvem, e desapparecerá como os vapores na 
presença dos raios do Sol. ( > noss 1 nome se riscará 
da memória dos homens, e nãò se recordarão mais 
das nossas obras . Gozemos pois de quantos prazeres 
nos seja-possível; pois isso é a única coisa que po-

tirar da v ida ; entreguemo nos as delicias do 
a m o r ; respiremos os mais fragantes perfumes, coroe-
mo-nos de rozas antes que murchem e deixemos por 
toda a parte vestígios da nossa alegria. .Sabb. 2 
observemos d'aqm em deante os dias de festas consa­
grados ao Senhor (Psalm. fò . Opprimamos o pobre. ; 
desprezemos o orphão e a viuva, e não respeitemos as 
cans dos velhos ; seja a nossa força a lei da justiça, 
e s bretudo exterminemos o justo, cuja vista nos é 
insuppoiiavel, porque não aspirando elle senão aos 
bens eternos, que são a única esperança que elle tem 
para depois ila morte, se aparta do trilha pei > qual 
caminhamos como se estiver.i e npestado, Iam 
em nisto mil maldades, condemn 1 todos os nossos 1 
pensamentos, c se considera cheio da Sciencia de 
Deus, gloriando-se dc tel-o por p a e ; experimentemos 
pois por meio de aflrootas e torment >s a sua paciên­
cia, e o respeito que tem a Divindade.» 

Assim fadaram os ímpios, c obcecados pela própria 
malicia, erraram cm seus vãos pensamentos E a mão 
do Altíssimo, cuja iustiça é eterna, pezou sobn 
e do in,us profundo do interno onde os preci] 
clamam, e dizem gemendo : 

- KÓ9 não conhecia: nem as pro­
messas de 1'eus, abandonamos os caminhos da ver­
dade, a to< ha da [ustiça deixou de allumiar o nosso 
coração, e o sol da intelligencia não amanhecerá para 
n ó s . . . 'anados pelos tormentos que pa­
decemos, reconhecemos um Deus justo e amarga­
mente choramos o nosso horrível destino. Com effeito, 
o que 1 o orgulho, a ostentação das riquezas e o 

li >s prazeres? 
Que nos fica de tudo isto? Tudo passou como uma 

sombra : os prazeres se assemelham .1 náo, que sulca 
os mares, á ave que lende os ares, ou á setta que os 
rompe de uma a outra parte em 1 ia), nem 
rasto por onde passou. A nossa esperança foi como 
a leve espuma levada pela tempestade, ou como o 
fumo, que o vento dissipa. Ai de nós insensatos! 
Quão grande foi o nosso e r ro ! Desprcsamos o justo, 
e delle escarnecemos, a sua vida nos pareceu loucura, 
e olhamos paia sua morte como affrontosa e sem h inra 

1 será contado entre os filhos de 
Deus, viverá eternamente entre os Santos e o Senhor 
o protege e defende dos assaltos dos mãos, os quaes 

com O SOpro da verdade , este mesmo Deus 
será a sua recompensa, assim como foi o objecto de 
seus pensamentos .a elle receberá da sua omnipotente 
mão uma coroa brilhante e incurruptivel (Sab. 1,2, 
5 c 1 ). 

Não ha paz para os Ímpios, elles são como o mar 
irritado, que fiâo pode acalmar, e com o p r o p r n r o l o 
vetn as suas ondas a quebrar na praia, e fazer lodo 
[sai. 57). Sào como fontes -em água, ou como nu-

.ia.ias p r turbilhões. S. Ped, EpS. 2 . 
O homem a banâõna a Deus por um prim 

orgulho, manancial de todos os vi 
, infâmia é a companheira eterna A > orgulho, 

a a gloria da humildade. ( P r o \ . q Di us 1 
q U e ,, ,i.•• conl 1 esvanei em como um 
sonho e desapparecero com , uma visão Job . 1 

,, 1 Vnli" vivido muitos annos, exclama David, e 
nunca vi o justo abandonado ; pelo 1 ontrario vi o im 

ulhoso elevar-se a pai dos cedros do l 
• um instante depois, eis qu 

Ua Psalm. 3 ).» 
\ i n l e m n i n a in Casa do JUStO, 8 na do 

o. A vi» tlmas dot ímpio 
i s too appl n-.im. (I Senhor est i 

longe doi ímpio . i elle attendei a justos 
15l. , 

Era vão procura o mau occulUr o si 
. e lhosque dá 

• inesmo cahc no al-vsmo, que abre , e vô-se esma-
, nela mesma pedra que tez rolar Prov. i 
\ a u a i m u tiça rei Lhe sobre elle mesmo Eccles, 

, c depois de t< i i he Ldo LO I ume da perversidade, 
, p P .„, ., opprablo c a ignomínia, o se [uom sem 

inanife turão a sua Iniqul-
fflie e ,d t(.. i u . i i .mtra elle ijob. 

I ) homem ea mulher adúlteros, tranqtiillos na ini­
qüidade d i / cm: - i itro pare les, a 

obre com o seu negro manto, quem será 
capa/ rle ver-nos ? -

Elles não temem a vista do Senhor.como se aquel­
le, que se oceulta da vista dos homens, pudesse occul-

tnn Deus. que enche o ceu e a t e r r a , fjerem. 
i e cuja vista e mais penetrante que os raios do sol 

• . Porém Deus, para quem as trevas não 
tem esi urídade, e a noite appa rececom toda a clarida­
de do di vê o futuro e conhece o 

. manifestará o delicio d'elles, e desde logo 
a pena de sua infidelidade; a sua memória 

será execrada.e indelével a s u a deshonra ;conhe 
ainda que demasiado tarde, que não ha cousa melhor 
do que o amor de Deus. e que é coisa muito suave res­
peitar a sua lei i Eccles 

Mão diga o avarento, no meio dc seus bens mal 
adquiridos:— Estou contente! Quem me despojará da 
que possuo? Nem diga o peccador: fiei peccado e 
nenhum mal me aconteceu. (Eccles. 5) Deus observa 
continuamente os maus . (Psalm. 33) e o seu castigo 
não vem d-is mãos dos homens, porem da de Deus 
(Eccles . 2), não escaparão á sua justiça que sobre 
elles descarregará muitos males dos quaes não pode­
rão se livrar, chamara > ao Senhor, e elle nào os ouvirá; 
fjerem, i\) 0 endurecimento de seu coração, que os 
leva á tmpenitencia, accumulará sobre suas cab 
thezouros de cólera da qual se verão retribuídos no 
t remendo «tia do Ju iso . Epist, aos Rom. 2) Se algum 
dellcs se gloria da sua injustiça e maldade, bem de­
pressa receberá o castigo merecido; e o justo, teste­
munha da sua ruina d i rá : - este é aquelle, que nâo 
querendo a Deus por seu defensor, punha a sua con­
fiança na sua riqueza e vaidade. (Psalm. 5i). 

Eilho meu,não freqüentes a companhia dos mãos, 
nào traves com elles amisade ; elles seccarão como a 
herva, e cahirão como as folhas das arvores . Submct-
te-te a Deus, sê bom, e elle illuminará a tua justiça, e 
te enriquecerá de dons celcstiaes. (Psalm. 80). 

0 3 R I G A Ç Õ E S DO H O M E M PAKA COM D E U S 

Deus. por quem existe todas as coisas,(Epist. aos 
Rom. 2 . em quem vivemos, nos movemos e existimos, 
(Act. 171 Deus, que derrama a sua misericórdia sobre 
a terra, c a enche de sua justiça, í je rem. n), exige do 
homem um culto e veneração. 

( tfiferece-lhe,filho meu.uma homenagem rasoavel. 
nào tomes por modelo o Século, em que vivemos. 
Epist. aos Rom. ia), nem te deixes extraviar pela 

philosophia vã e enganosa, que os homens ensinâo 
conl -11111' as máximas do mundo, c opposlas ás de 
Jesus Christo. (Epis t . aos Colos. 2). Renova por meio 
de uma santa reforma os affectos do teu coração, se 
esta corrompido pelo erro ; (Epist . aos Rom. 12] faze-
te um homem novo. (Epist. aos Ephes . 4) para que 
chegues a conhecer qual seja a vontade de Deus a 

leito; mas nào pretendas sab 1 demasiado, 
porque a sabedoria tem seus limites, e deve ser pro­
porcionada ao dom da fé, que ha recebido, (Epist. 

le que sahe a aurora até que se 
põe o sol canta os louvores do Senh 1. rende-lhe ac-
çòes de graças, adora-o no seu Templo, celebra-o 
nas suas obras, canta as suas maravilhas, ofierece-
lhe a honra, e vassalagcm, que lhe são devidos. 
(Psalm. L12 e 

Não se glorie o sábio da sua sabedoria, o forte da 
sua fortaleza, nem o rico das suas r iquezas ; glorifi-
[ueino nos somente de conhece ra Deus, [Jerem. n). 

A homenagem, que n >s pede o Senhor, homena­
gem verdadeiramente saudável , ê observar os seus 
preceitos, e fugir da iniqüidade (Eccles. 35). Sim, fi­
lho meu, se queres consegui] a vida eterna, observa 
os mandamentos de Deus s . Mat. 19). Elle 
único caminho que conduz á Sabedoria I Eccles. 11 Mas 
tem presente que o faltar a um c fazer se reu 
cm todos 1 Epist 1 i [acob > Eil-os aqui como sahiram 

1 dc Deus. 

MAND VMENTOS DE DEUS 

Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da 
t e r r i do Egyp to , da casa da escravidão. 

«Não deante de mim, não fa-
1 is pai., li obra de esculptura, nem figura alguma do 
que ha em cima no ceu, nem do que ha em baixo na 
terra. 

«Não as adoraras, nem darás cul to ; eu sou o Se­
nhor teu Deus. forte, zeloso, que visito a iniqüidade 
dos pães sobn- os filhos até â terceira e quarta 
Ç io d'aquelles que me aborrecem, e que taco miseri-

os que me amam e guar­
dam OS meus preceitos. ^ 

Mão tomaras 1 Nome do Senhoi teu Deus era 
vão; porque o Senhor não terá por Innocente o que 
t mi ar o nome do Senhor seu Deus era vão 

i a a t e de sanctificai o dia de sal 
1'rabalhai 1- sei-, dias, e faràs n'elles tudo o que 

tens ; 
de descanço 1 

grado ao Senhoi teu Reut 
nem tu nem teu filho, nem tua filha, nem teu 

• nem a tua escrava, nem a tua besta, n< m o 
Ino, que vive das tuas portas para dentro. 

,. 1 'orque o Si UM • -1 

e tudo o que n'ella ha. e d • timo dia. Po. 
ienhoi abençoou o dia sétimo e o sanei 

[Ionrarás a teu pae e a tua mãe, para tei 
vida ildat ida sobre a terra, que o Sennoi teu Deus • 
li.ole dar , 

Sao matai , is . 
«>) ruardarás castidade, 
• • \ a o furl 11 
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..Nào duas falto testemunho contra o teu 
NÍmo. 

\ \,> . lo teu próximo . não dei e 
i sua mulher, nem o eu i ei vo, "em i sua 

serva, nem o seu boi. nem o seu jumento, nem 
. [ue lhe p< rtt 

IVus presente, enas tuas conversações annw 
•• >s do Senhor 1 !c< let 

Pilho, desde a ma nu., idade, procura sei li 
do, c adqutrlrás uma sabedoria que dure ate ii velhice 

Mas para isso é mister quedes de mfi i 
du rnund • amoi do mundo, que e i in 
cencia dos olhos, e soberba du vida, nos constituo nu 

foào, Epist. i 

Se fbn s Udo poi tabio, S< uindo as máximas do 
mundo, faie*te insensato B homens para 
sere-- verdadeiramente sal iria do 
mundo e loucura aos olhos <1<- Deu-.. (Epist aos 
Cor. Não pode o homem ls senhores ; 
se ama a um aborrecerá o outro : se é fiel as ordens 
do primeiro, olhara com desprezo a vontade do se­
gundo, s . Mal 

u cm Deus, teme-o.porem ajunta ao temor a 
esperança e o amor. que i dos que nelle 
esperam ; iReis n ) a sua misericórdia os rodi a, 
lende Psal . 3i . i > que permanece no seu amor. ha­
bita em Deus e Deus nelle. S. João Ep, i e 

Medita de dia c de noite a lei do Senhor lei purís­
sima, que attrahe e domina os nossos corações; 
os seus oráculos, que são a mesma verdade, com muni­
ção a sabedoria aos humildi a inffalibilidade de 
seus decretos, a clar idade. ;os. e a equi­
dade dos seus JUÍZOS nos justificão. nos illuminâo. e 
nos consolão. Os seus mandamentos são preferíveis 
ao ouro, e mais íuaves que o mel (Psal . ii- . Se os 
observas, filho meu. e p "es a tua confiança em Deus. 
scras sábio, e semelhante as arvores plantadas nas 
marpens de um rio. (pie dão cm abundância sazona-
dos fruetos; gozarás largo tempo de uma verdadeira 
prosperidade, durante que o ímpio será como o po, 
que o vento dissipa. Psal. il 

A summa justiça consiste em conhecer a Deus . 

(S João Epist. 11 e a summa justiça conduz para a im-
mortalidade. (Sab. 5 ' . A iustiça e a 
agradam mais ao Senhor do que os sacrifícios das vic­
t imas. (Prov. 16 e 2ií . 

Se fores misericordiosos com os pobres, hoi 
aquelle que os criou ; mas se os opprimes. ínjuriaràs 
a Deus . [Prov. i . 

O que diz que conhece a I Vais. e não observa os 
seus mandamentos, não falia a verdadi 
que o conhece faz a sua vontade. O que ab urece a seu 
irmão, esta nas trevas. 

O que aborrece a seu irmão, e di;: - Amo a I i 
é um embusteiro, porque Deus nos manda amar a 
nossos irmãos, e ab é desobedecer, c não 
amar a Deus (S, foão Epist , i . ) . 

Quão vãose limitados são os homens,que ignoram 
a sciencia de Deus : attonitos com o espectaculo, que 
apresenta a natureza, admiram o ar, o fogo, a terra, 
a água, as cstrellas, o sol, a lua. e o seu differente 
curso, c desconhecem o Creador de tão prodigiosas 
maravi lhas : não vêm quão grande, c quão admirável 
elle é . (Sab. i . 

Que louca presumpção ! Quer o homem elevar se 
até os Céus, e penetrar os desígnios do Eterno : o 
homem, cuja vacilante e débil razão apenas pode 
conceber o que se passa sobre a terra? (Sab. 9). Não 
intentes, filho meu, penetrar as coisas, que Deus tem 
querido oceultar-nos ; aprende os preceitos do Al­
tíssimo, e não tenhas a vã curiosidade de querer es­
quadrinhar o mvsterio das suas obras , cujo maior 
numero sobrepuja a nossa comprchensão. (Eo 
Deus entregou o mundo ás vãs disputas dos homens, 
os quaes são incapazes por si mesmos dc checar a 
conhecel-o, nem podem tirar, nem acerescentar um 
ápice as obras do Senhor. Tudo quanto fez o l 

i to, e suas obras, e a sua palavra permanecerão 
e ternamente . 1 Eccles. 3). 

Tem sempre a Deus no teu coração. (Tolo 1 
posita no seu seio toda tua confiança ; chega-te a elle, 
e resiyna-te na sua santa vontade, busca-o com sim­
plicidade dc espirito. ' Sab . I J . Nào empregues o teu 
entendimento em especulações sublimes em demasia: 
applica-te aos objectos mais perceptíveis: ( Epist aos 
Rom ) e não ponhas a tua gloria na opinião dos ho 
mens . (Epist . aos Cort. 3). 

nfia no Senhor,c conhecerás a verdade 
Chega-te com esta mesma confiança ao throno dc sua 
misericórdia, e lograrás as graças de que necessi tas; 
(Epist . aos H e b . 4). "-eia Deus o teu refugio c forta­
leza : elle L,'uiirã teus passos, implora o seu auxilio 
em todas as tuas acçòes, e não te fies da ma sabedoria 
nem da tua prudência. (Prov. 3). Nào desprezes as 
suas instrucçjes, aproveiia-le cios seus conselhos, 
submette-te a sua lei, Eci les. 6). Nào quebranteS os 
preceitos do Senhor teu Den^. | o b . 4). Despreza os 
conselhos do impio, < ca inhd, pelo qual 
anda o 1), Foge do vicio, como de 
uma serpente. - • onsintas jamais no 
peccado. [Job. 4). Não ti >m o não fazei 
mal; procura, se pode-, impedir que os outros 1 
fEpist. aos Rom. 1) Nào o aproves, nem o Louves 
nunca . F a / e , filho meu, todo l>-
que pecca todo aqoelle, que não faz toda o liem, que 
conhece, que deve praticar. (Epist. S . Jacob. 4), 

• mui! 
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d'um ' Imo c subtil, 

cheia d um"biilli" • 

tinha a immcn l inii a, oly 0| I 

d*uma enoi me cat 1 ita d 1 iii o e .mil 

• • • ' . ' 

Üca o divina 

das MI 1 

indi ii 

a Natureza an ua a agulha maucelina 

da Calhedral phantasttca dos Andes 

,1 vastidão suprema! 

A Terra bemfazeja, a uberrima spartana, 

a lava dos vulcões. 

e < orajosa, 

n'um Ímpeto cruel de raiva sobrehumana 

• das constell 

Ia Nebulosa ! 

E como um nenuphar de •, mie.. 

por sol immenso dc saphiras 

desabrochand 1 a íronte 

incendiario do azul, o sol agonisante 

P ras, 

ima do horisi n 

Enormes torreões, zimborios, minaretes 

lãs que as nuvens aiehilectam. 

gigan 

tudo se perde e 1 ae nos lubricos baoqui ti 

1 hammas do Sol se locupletam 

• tigres, de roj 

• 1 arena azul do O o crepuscular 

ha comuatc de nuvi 

sangre nadas, 

emquanto o Sol, o \ . ro, assiste ao dçrro 

d aquellas mai avilh 

Z o l l l 

• plenilúnio 

d'uma brancura I 1 lão 

suiL;e do Mar profundo. 

mais fi io do que o .-̂ elo e a dor d'u:u Infortúnio 

como o histérico olhar da o£cnndão 

hypnotlsand 1 o mundo ! 

II 

A extensa nave ^otliica 

das Cathedraes A.i Flora tropical 

reveste a còr do luto. E como um seio exhausto 

•'. tencia narcótica 

d'nm vinho luarento c sensual 

a natureza dorme-c sonha, sem uin haus to! 

mtado, 

a phalina do azul. como que entorna 

perfumes de verbena e myrrha, p I> >s ai es ; 

no esj llad 1, 

e cheia de uma luz suave e morna 

eehõa a voz felina e c iva dos j a g u a r e s ! 

N"um langui li 

cheio de vibrações harmoniosas 

o Stradivaris subtil da aragem lesta e vaga 

desperta o doce bando 

Céo, m\ ste: ii 

no seio do luar traid u 

• 

do Silencio, 1 

n'um trêmulo ideal que vibra doe 

stra, 

o sublime I teeth 

Maei tro do li 
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tho verde e 

. 
Pan, i 

n,ip ,, p.01 doa madrigat . • íu enti 

Vii , Í 0 a 

1 • 

l a i i n u s . • 

• • 

comuto amanl 

des. 

I lebalde, Pan, • pobre Pan 

Pan. o p ibre Pan temia. 

A mi edora Ao. to•:• • ros, fu. 

pia lhe ' 

S" as hama 

orrer o namorado tii te. _ \ | ; r 

i.ito a formo: a fu Uiva A- I 

: aptada, transfoi m u mente e 
• usurrante. 

Auras que voavam repetiram o derradt iro 

de Si i ; nx. 
• 

• • indo a ária si 

seu perdido amor. 

. rado. 

Vive seguindo um sonhi< • lo o. 

Perde noites c dias vagueando. Nunca emfim se 

rança de c h a m a l - o . . . n u n c a ! Um dia, emfim 

pensa tel-o, esb trra com o lurido 

nada um moti' 

canto e • ,' 1. nunca mais 

• , deliciando a todos com a sua 

rythmada com a sua ;te posta em 1 

l como Pan, he o, cy-

• ios a endeixa saudosa d 
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MEU IDEAL 
Aqu Hi LSagro imor ardente 

tente, 

A [ui II1 que ' Lmente 
I de amor, ide 

..te. 
escapar algum sorriso ; 

uho doce que me erabala 
iço da ' pei anca fugidia, 

I .rendo ouvir iii : a suave e doce íalla ! 

Ah ! IC" um mundo Ao amoi • 
E tudo mais.. . minh*alma ti 
Hasta dizei qui \I iria ! 
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